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Lista ãoe Sstudantes que se Matricularãe no segundo anno em virtude detAvig#

áe vinte doue de «Maneire de mil eito centos e vinte nove expedido pela decretaria dos

gocies do Império.

59 João Jozé ferreira da Costa filho d'outro
al
H- Parahiba .

4* Lem i''ranci8CoLalthazar da

^ilveira iilho de D. Luiz Balthazar

da diiyeira da Bahia.

41 dergio Teixeira de iiiacedo. filho de Bioge Teixeira de Macedo jjftl.do Hio de JanrT

4S Manoel Joaquim de Mattoe. filho d*outro lí^l.da Bahia.

43 Antonio Gomes Villaça. filho de João Jozé Gomes,
da Bahia.

44 Antonio Gonçalves Martins. filho de Raimundo Gonçalves Martind
de AiBaro(Bahia)

45 ^ntonio Joaquim Monteiro de

3-, Paio. filho de Felix da Güyeira Montr?

K» Paio. Nal. de 3. Amaro ( Bahia)

46 rrancisco Borges de •''igueredo. filho d'outro. uai. da Cachoeira ( Bahia)

47 Francisco de Martiae, filho de Joaquim de '='ouza Martins, jjEl, de dura ( Piauhy )

46 João Antonio de Vasconcellos, filhe de
0

■Bernardo Ant. de Vasconcellos jjal.
da Bahia.

49 Joaquim Franco de Sá. filho de Ronualdo Antonio Franco. Ijttl. Maranhão,

5» Joaquim Jozé Ribeiro Fréee. filho de Luiz Felis do Bomfim. íj*l. da Bahia:.

51 j^^^quim Rodrigues de Sauza.^^y^ •<ilho de Banie^Hdrigues de-^e«bouza.' jjal. da Bahia.

52 ^ozé Xavier Vella Leony. filho de J.aqu^Xavier Vella leon;^-.
-

da Bahia.

A
D**"' Pedro íiutran da Matta Albuquerque,

Secretario.
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DeTe requerer imeáiatain^®* á
al

t-ua Mag. imp. per nS» estar e#ta
A  A #

Junta authorizada p fazer esta íesp

Recife em Junta de 3 de Junha de 1829#

Almd Rreitas i£en^**Azd, •líTeira

^a cenfermidade de incluze § 2° de Capitule 15 áes Sstatutes mandades

observar no Es tabelicimento de *^urso de ^ciências Jurídicas, e Seciáes

da Cidade d'«linda, pela CartdUle Lei de II de Agosto de 1827 parece* ^
estar o ^upplicante , nse circunstancias de ser page precedendo a neces

sária verba da quantia de cincoenta mil reis, iapertancia do Prcmie que

ebt^yd no anno lective, cem® faz certo pelo decumento que aprezenta,Tri®

teterein entrado no Cofre d*£esa Respeitável Junta es rendimentos Respe

ctivos de mencionado Estabelecimento. Cientadoria £7 de Maio de 1629.

Jezé Victerine de Lemes.
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111"* e Bx.** Senh»r.

l;
\

Cl

Havendo-se em tiengregaçãe de 17 de Harçe da carrente anna

canferida dais premias, cama ardena a Bstatuta.na-Cap. I5

2&, aas estudantes que mais se distinguirãa na passada pela

sua frequenóia, liçaens, dissertaçaens,e actas, acantece,

que requerenda elles á Junta da fazenda, para ande se tem re>

calhida tada a praduote das matrículas, a satisfaças da quan

tia taxada no mesmo Bstatuta, tivessem par despacha , que re<

queressem immediatamente a ̂ ua Magestade' Imperial, par naa

estar autharizada para fazer esta despeza, cama verá V,

na dacumenta junta: e par que nem tadas as alumnss terSa

as de recerrer aa ■"ia de Janeira para similhante fim, fican-

da assim inutilizada esta dispaziçia da Bstatuta, e a que em
cia

sua ahservancia se fizer, cansulta a Bx. se deve a Cmn-

gregaçâa cantinuar a conferir as ditas premias, au nãa: e
•• G i fi.quando a decizaa seja afirmativa, reprezenta a V. Sx> *que

se fazem necessárias drdens pozitivas á Junta sabre este ab-

,jecta.

üeas guarde a dlinda 5 de

Julha de 1629.
B#

111 e £x. Senhar Jazd Clemente Pereira

Ministra e Secretaria de Estada das Begaciaa da Imperia.

Laurença Jazd Ribeira. l
-L^
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18& B]fi
ill e •"'x. ^enhor.

cia•''■jn varioB «f£icioB tenho lembrado a V, Sx,"*" para que che

gue ao conhecimento de S, K. I, a necessidade de algumas pro

videncias relatíTes a o andamento do C^rso Juridico desta Ci

dade; e como entre ellas algumas, que mais urgem, por isso

nao posso deixar de repetir as minhas reprezentSfons, cumprin.

do assim com o deyer, que me he imposto pelo -Estatuto.

® Ifi objecto pois, que torno a levar á consideração
cia

de . ̂ x absoluta precizão de mais outra sala para o

3fi anno, por que estando então Ja em exercido sinco aulas, e

devendo ser todas de hora, e meia, e demanhão na for^toLda l^ei

he imposeivel, que se passao effeituar em huma só sala, que

noa cedarão os Irades Bentos.
cia

este respeito ten: o de lembrar a V, Bx. que ha

vendo no Canvento somente a que nos cederão, e devendo as ou

tras ser arranjadas cem a reunião de trez cellas pelo menos,

e estando o Mosteiro muito velho, e danificada, esta obra ten

de começar necessariamente dos alicerces com grande despeza,

e durar muito tempo* por isso parecia-me melhor, que se man

dasse prontificar para o C^sso Jurídico o Palacio dos ^over-
A

nadores, que está vazio, na melhor situação possível com pa

redes, o tecto feito de novo, e por iss® susceptível do re

partimento, que se lhe quizer fazer-,
C X ̂•^u havia inculcado a -^x. este edifício parao

Cj»llegio das A-^^tes* porem bem pode ahi reunir-se hua , e ou

tra coiza indemnizando-se, e tomando-se ao Siminario duas mo

radas de cazas contíguas, e aproveitando-se hum terreno devo-

luto de Ç®, a 6® palmos que fica para o mesmo lado, e com
frente para a rua, no qual pode-ee edificar a caza para a li-



%

i

I

r->

A

J

2'

vraria, Bends as aulas menores ne lugar eccupade pelas ditas cazai

e a Secretaria nas leges do i^alacie, que offerece muites cemedis.

• 2» •bject», que também per urgente eutra vez leve
cl &

á consideração de T. he a grande necessidade de hua livrarii

publica, que tanta falta nes faz, e que i»o ha nesta frevincía,

de sorte que es -Estudantes não tem a que recerrãe para as suas dis

sertaçeens, e maior desenvolvimento das matérias, nue se dão nas

aulas.

Ke pois necessário que se dém providencias a este res

peito, e aproveitar-se' assim as boas dispoziçeens da Biocidade,pa~

ra facilitando-lhe es meiéo de se instruiri até mesmo por que es

tando o Curso Juridico de S, Paulo provido de aulas, e livraria,

deve esta falta cauzar-lhe, como tenho observado, algum pezar, e

desalento'.

C X &S« lembrei a V. Sx. que o meio-mais fácil de se ob

ter a livraria sem despeza do -eistado, era hua loteria de quarenta

centos em cada hua das Provincias da Bahia para o norte, dos quaes

se deduzissem doze per conte* quando elle mereça a approvação de

t  B. il. I, espero qü» V,, fix. dí as providencias necessárias pam
quanto antes se dar principie

t

Be.es *^uarde a V,

®linda 6 de Julho de j-829*

m6 .. mfi
xll e -ii-x, Senr J0zé Clemente

■"^ereira, Itinistro, e Becretarie

â'h8tade dos -^^egocies do Império,

/ir ̂  -V •
V  "

Bourenço Jozé ftlbeiro.
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iXl®® e benhsr.
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í^ara eesa ̂ srte se dirige Pauline «J#zé ^eares dé ^euza, que

estando habilitado em Caimbra para fazer • seu acto de Ba-

charel, • não conseguie per haver se fexade a Universidade.

*  i I«ntes que aqui existem ali formadas ferão sees Ctotem-

•  , . peranees, e delle fazem es. maiores elogios, nao sé em quan-

^  to ae seu talento e aplicação, como em quanto a sua irrepre-
$•

,  hensivel conducta. Iste e o empenho que tenho, em que pros-

pere esta Academia, de cuja direça® me /interinamente encar

regado, faz com que eu e lembre a V. üx^^^como apto a ser

^  qui empregado quando B. ü. i. (viste oue só lhe falta a sim^i
pies formalidade de tomar o gráo) assim ^igne ®rdenar,

■í^eoa "^uarde a V. Sx.®^®

it

♦

I

■a

®linda de 'Agosto de I8g9

f  .

i
mfi jj]C

iXi e Sx Benr. Jezé ^lemente

^ereira, i^inistr®, e Bectetario de

Betado dos X^egocios de Xmperio.

^  B.urenço Joze Ribeiri
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C«pla âs anno âe 1829.

Ill"* ® Ex,®** Senhar.

Padend® acontecer, que a Assemblea Geral pefce jcuit», que tea a

fazer, nas tenha teapa de tomar conhecimento, e decidir eobre a

pretençao dos Estudantes regressados de Coimbra, que se achio

matriculados no primeiro, e Segundo anno por ©rdem de Sua Hagee-
cia.

tade o Imperador, consulto a V, Ex, com tempo, se os deverei

também admitir a fazer os competentes actos, no cazo de que a

dita-pretençao se nao decida este anno; afim de não nos achaimios

embaraçados a este respeito na Congregação ordinária das habili-

taçoens.

Deos guarde a V. Ex.
cia

«linda II de

Agosto de 1629.'

ILL e Em,®*' Senhor Joze C'lemente Pereira

Ministro, e Secretario de Estado dos Negocies

do Império.

Lourenço Joze Ribeiro.
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^  C.pia do ann« de 1829. Ill®* Ex."^* Senhsr.

cia

■""in cumpriment# a Ordem que me f«i transmittida per V. Ex,

em 3® de Junhe passada para infermar • que se me eífeíecer se.

■brc e Requerimente incluze de Bernardine de Sezia Luna, em que

'J pede © lugar de Bedel deste Curse, eu ser Cenfirmado ne de
cia.

Guarda, eu Cerrei© que esta servindo, participe a V, Bx.

que estando provides ambes os lugares de Beddis ou C«ntinueB,
9

segunde me consta, hum des quaes já aqui se acha, nãe pede

ter lugar a pretençSe do Supplicante nesta parte até mesmé pe:

que não efferece garantia alguma que o terne superior á peil^a

viste a responsabilidade annexa ao lugar, a respeito de fal

tas sabatinas & em quanto a o de Guarda, he verdade, que o es-

tá servindo interinamente, como mostra o documento nB lo, e me

menos mal como j'á certifiquei no documento nB 2B; vendo porém

que nos documentos 4B e 5B se intitula Cavalheiro das Crdens .

de Christô, e de Cruzeiro, íidalge Creade per S. M, I, Cem-

mandantc e Directer, exigi que me aprezentasse es sees Bipl©-
,  cia

mas para poder satisfatoriamente informar a v. Sx. a este

respeito; porem não o cumpri# e com isto mostra nao gozar de

perfeito juizo. S.U. I. a vista de exposto Ifandará o que for

Servide.

i  ̂ ^ » cia. «linda II de1  Beos Guarde a 9, Bx,

Agosto de 1829.

Ill^^^^c Bx,'"* Senr Jezé Clemente
Pereira, Ministre e Secretarie de

Estado des Begecies de Império.

(y-u^^ <2'0


























